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Nova AliançaNova Aliança
11º DOMINGO DO TEMPO COMUM

Somos convidados a cultivar em nós os mesmos sentimentos de Jesus. Hoje o 
veremos compadecido das multidões que, cansadas e abatidas, eram como ove-
lhas sem pastor. Por isso, também nós somos chamados a nos comprometer cada 
vez mais com o projeto do Reino, que está próximo de nós. Atentos à voz de Deus, 
demos início à nossa celebração, cantando.

ENCONTRO ENTRE IRMÃOS

1. CANTO DE ABERTURA
Ó Senhor ouve o meu grito, tu és minha 
proteção; Senhor não me abandones, 
Deus, minha salvação!!
1. O Senhor é minha luz, ele é minha sal-
vação. O que é que eu vou temer? Deus é 
minha proteção. Ele guarda minha vida, eu 
não vou ter medo, não. Ele guarda minha 
vida, eu não vou ter medo, não.
2. Quando os maus vêm avançando, pro-
curando me acuar, desejando ver meu fim, 
querendo me matar, inimigos opressores é 
que vão se liquidar. Inimigos opressores é 
que vão se liquidar!

2. SAUDAÇÃO
- Em nome do Pai e do Filho e do Espírito 
Santo. - Amém.
- A graça de nosso Senhor Jesus Cristo, o 
amor do Pai e a comunhão do Espírito San-
to estejam convosco.
- Bendito seja Deus que nos reuniu no 
amor de Cristo.

3. ATO PENITENCIAL
- Em Jesus Cristo, o Justo, que intercede 
por nós e nos reconcilia com o Pai, abramos 
o nosso espírito ao arrependimento para 
sermos menos indignos de aproximar-nos 
da mesa do Senhor (pausa).
- Senhor, que sempre usais de compaixão 
por nossa condição de pecadores, tende 
piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Cristo, que revelastes grande compaixão 
diante da dor dos sofredores, tende pieda-
de de nós!
- Cristo, tende piedade de nós.
- Senhor, que envolveis a todos com vossa 
misericórdia, tende piedade de nós.
- Senhor, tende piedade de nós.
- Deus Todo-Poderoso tenha compaixão de 

nós, perdoe os nossos pecados e nos con-
duza à vida eterna. - Amém.

4. HINO DE LOUVOR
Glória a Deus nas alturas, e paz na terra aos 
homens por Ele amados. Senhor Deus, rei 
dos céus, Deus Pai Todo-Poderoso: nós 
vos louvamos, nós vos bendizemos, nós 
vos adoramos, nós vos glorificamos, nós 
vos damos graças por vossa imensa glória. 
Senhor Jesus Cristo, Filho Unigênito, Se-
nhor Deus, Cordeiro de Deus, Filho de Deus 
Pai. Vós que tirais o pecado do mundo, 
tende piedade de nós. Vós que tirais o pe-
cado do mundo, acolhei a nossa súplica. 
Vós que estais à direita do Pai, tende pie-
dade de nós. Só vós sois o Santo, só vós, 
o Senhor, só vós, o Altíssimo, Jesus Cristo, 
com o Espírito Santo, na glória de Deus 
Pai. Amém.

5. ORAÇÃO DA COLETA
OREMOS (Silêncio): Ó Deus, força daque-
les que esperam em vós, sede favorável ao 
nosso apelo, e como nada podemos em 
nossa fraqueza, dai-nos sempre o socorro 
da vossa graça, para que possamos querer 
e agir conforme vossa vontade, seguindo os 
vossos mandamentos. Por nosso Senhor 
Jesus Cristo, vosso Filho, na unidade do 
Espírito Santo. - Amém.

A PALAVRA SE FAZ VIDA

6. PRIMEIRA LEITURA (Ex 19,2-6a)
Leitura do Livro do Êxodo.
Naqueles dias, os israelitas, 2partindo de 
Rafidim, chegaram ao deserto do Sinai, 
onde acamparam. Israel armou ali suas ten-
das, defronte da montanha. 3Moisés, então, 
subiu ao encontro de Deus. O Senhor cha-
mou-o do alto da montanha, e disse: ‘Assim 
deverás falar à casa de Jacó e anunciar aos 



filhos de Israel: 4Vistes o que fiz aos egíp-
cios, e como vos levei sobre asas de águia 
e vos trouxe a mim. 5Portanto, se ouvirdes 
a minha voz e guardardes a minha aliança, 
sereis para mim a porção escolhida dentre 
todos os povos, porque minha é toda a ter-
ra. 6aE vós sereis para mim um reino de sa-
cerdotes e uma nação santa.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

7. SALMO RESPONSORIAL 
(Sl 99, 2.3.5 (R.3c))
- Nós somos o povo e o rebanho do Se-
nhor!
- Aclamai o Senhor, ó terra inteira, servi ao 
Senhor com alegria, ide a ele cantando ju-
bilosos! 
- Sabei que o Senhor, só ele, é Deus, Ele 
mesmo nos fez, e somos seus, nós somos 
seu povo e seu rebanho.
- Sim, é bom o Senhor e nosso Deus, sua 
bondade perdura para sempre, seu amor é 
fiel eternamente!

8. SEGUNDA LEITURA (Rm 5,6-11)
Leitura da Carta de Segunda Carta de São 
Paulo aos Romanos.
Irmãos: 6Quando éramos ainda fracos, Cris-
to morreu pelos ímpios, no tempo marcado. 
7Dificilmente alguém morrerá por um justo; 
por uma pessoa muito boa, talvez alguém 
se anime a morrer. 8Pois bem, a prova de 
que Deus nos ama é que Cristo morreu 
por nós, quando éramos ainda pecadores. 
9Muito mais agora, que já estamos justifica-
dos pelo sangue de Cristo, seremos salvos 
da ira por ele. 10Quando éramos inimigos 
de Deus, fomos reconciliados com ele pela 
morte do seu Filho; quanto mais agora, es-
tando já reconciliados, seremos salvos por 
sua vida! 11Ainda mais: Nós nos gloriamos 
em Deus, por nosso Senhor Jesus Cristo. 
É por ele que, já desde o tempo presente, 
recebemos a reconciliação.
- Palavra do Senhor.
- Graças a Deus!

09. EVANGELHO (Mt 9,36-10,8)

10. ACLAMAÇÃO AO EVANGELHO
Aleluia, Aleluia, Aleluia.
O Reino do céu está perto! Convertei-vos 
irmãos é preciso! Credes todos no Evange-
lho!

- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Proclamação do Evangelho de Jesus Cris-

to † segundo Mateus.
- Glória a vós, Senhor!

Naquele tempo, 36vendo Jesus as multidões, 
compadeceu-se delas, porque estavam 
cansadas e abatidas, como ovelhas que 
não têm pastor. Então disse a seus discípu-
los: 37“A Messe é grande, mas os trabalha-
dores são poucos. 38Pedi pois ao dono da 
messe que envie trabalhadores para a sua 
colheita!”. 10,1Jesus chamou os doze discí-
pulos e deu-lhes poder para expulsarem os 
espíritos maus e para curarem todo tipo de 
doença e enfermidade. 2Estes são os no-
mes dos doze apóstolos: primeiro, Simão 
chamado Pedro, e André, seu irmão; Tiago, 
filho de Zebedeu, e seu irmão João; 3Filipe e 
Bartolomeu; Tomé e Mateus, o cobrador de 
impostos; Tiago, filho de Alfeu, e Tadeu; 4Si-
mão, o Zelota, e Judas Iscariotes, que foi o 
traidor de Jesus. 5Jesus enviou estes Doze, 
com as seguintes recomendações: “Não 
deveis ir aonde moram os pagãos, nem 
entrar nas cidades dos samaritanos! 6Ide, 
antes, às ovelhas perdidas da casa de Isra-
el! 7Em vosso caminho, anunciai: ‘O Reino 
dos Céus está próximo’. 8Curai os doentes, 
ressuscitai os mortos, purificai os leprosos, 
expulsai os demônios. De graça recebestes, 
de graça deveis dar!”.  
- Palavra da Salvação!
- Glória a vós, Senhor!

11. PROFISSÃO DE FÉ
Creio em Deus Pai Todo-Poderoso, criador do 
céu e da terra. E em Jesus Cristo, seu único 
Filho, nosso Senhor, que foi concebido pelo 
poder do Espírito Santo; nasceu da Virgem 
Maria; padeceu sob Pôncio Pilatos, foi cruci-
ficado, morto e sepultado. Desceu à mansão 
dos mortos; ressuscitou ao terceiro dia, su-
biu aos céus; está sentado à direita de Deus 
Pai Todo-Poderoso, donde há de vir a julgar 
os vivos e os mortos. Creio no Espírito Santo; 
na Santa Igreja Católica; na comunhão dos 
santos; na remissão dos pecados; na ressur-
reição da carne; na vida eterna. Amém.

12. ORAÇÃO DA COMUNIDADE
Oremos a Deus Pai todo-poderoso e, pe-
los méritos de Jesus Cristo, seu Filho, que 
morreu por nós quando éramos pecadores, 
peçamos com toda confiança: 
- Lembrai-vos, Senhor, do vosso povo.
1. Pelos bispos, sucessores dos Apóstolos, 
pelos trabalhadores da messe do Senhor e 
pelas multidões cansadas e abatidas, ore-
mos.
2. Pelos que têm de partir da sua pátria, pe-



los profetas a quem Deus manda falar e pelo 
povo que os escuta e se converte, oremos.
- Lembrai-vos, Senhor, do vosso povo.
3. Pelas ovelhas que andam sem pastor, pe-
los enfermos de doenças incuráveis, pelos 
leprosos e pelos moribundos, oremos.
4. Por nós mesmos, povo de reis e nação 
santa, que o Filho de Deus reconciliou, e pe-
los falecidos das nossas famílias e da nossa 
paróquia, rezemos.

Senhor, nosso Deus, que tivestes compai-
xão das multidões e lhes mandastes o vosso 
Filho muito amado, dai-nos a graça de ouvir 
a sua voz, para vos servirmos, adorarmos e 
bendizermos. Por Cristo Senhor nosso.

A VIDA SE TRANSFORMA
 
13. APRESENTAÇÃO DAS OFERENDAS
1. Bendito seja Deus Pai do universo cria-
dor: Pelo pão que nós recebemos, foi de 
graça e com amor.
O homem que trabalha faz a terra produ-
zir. O trabalho multiplica os dons que nós 
vamos repartir.
2. Bendito seja Deus Pai do universo cria-
dor: Pelo vinho que nós recebemos, foi de 
graça e com amor.

14. ORAÇÃO
- Orai irmãos e irmãs...

(Sobre as Oferendas)
Ó Deus, que pelo pão e o vinho alimentais a 
vida dos seres humanos e os renovais pelo 
sacramento, fazei que jamais falte este sus-
tento ao nosso corpo e à nossa alma. Por 
Cristo, nosso Senhor. - Amém.

15. ORAÇÃO EUCARÍSTICA VI-D 
(Jesus que passa fazendo o bem)
O Senhor esteja convosco.
- Ele está no meio de nós.
Corações ao alto.
- O nosso coração está em Deus.
Demos graças ao Senhor, nosso Deus.
- É nosso dever e nossa salvação.

Na verdade, é justo e necessário, é nosso 
dever e salvação dar-vos graças, sempre e 
em todo lugar, Pai misericordioso e Deus 
fiel. Vós nos destes vosso filho, Jesus Cris-
to, nosso Senhor e redentor. Ele sempre 
se mostrou cheio de misericórdia pelos pe-
quenos e pobres, pelos doentes e pecado-
res, colocando-se ao lado dos perseguidos 
e marginalizados. Com a vida e a palavra 
anunciou ao mundo que sois Pai e cuidais 

de todos como filhos e filhas. Por essa ra-
zão, com todos os anjos e santos, nos vos 
louvamos e bendizemos, e proclamamos o 
hino de vossa glória, cantando (dizendo) a 
uma só voz:
- Santo, santo, santo...
Na verdade, vós sois santo e digno de lou-
vor, ó Deus, que amais os seres humanos e 
sempre os assistis no caminho da vida. Na 
verdade, é bendito o vosso filho, presente 
no meio de nós, quando nos reunimos por 
seu amor. Como outrora aos discípulos, ele 
nos revela as Escrituras e parte o pão para 
nós.
- O vosso filho permaneça entre nós!
Nós vos suplicamos, Pai de bondade, que 
envieis o vosso Espírito Santo para santifi-
car estes dons do pão e do vinho, a fim de 
que se tornem para nós o Corpo † e o San-
gue de nosso Senhor Jesus Cristo.
- Mandai o vosso Espírito Santo!
Na véspera de sua paixão, durante a última 
ceia, ele tomou o pão, deu graças, e o partiu 
e deu a seus discípulos, dizendo:
TOMAI, TODOS, E COMEI: ISTO É O MEU 
CORPO, QUE SERÁ ENTREGUE POR 
VÓS.
Do mesmo modo, ao fim da ceia, ele, to-
mando o cálice em suas mãos, deu graças 
novamente e o entregou a seus discípulos, 
dizendo:
TOMAI, TODOS, E BEBEI: ESTE É O CÁ-
LICE DO MEU SANGUE, O SANGUE DA 
NOVA E ETERNA ALIANÇA, QUE SERÁ 
DERRAMADO POR VÓS E POR TODOS, 
PARA A REMISSÃO DOS PECADOS. FA-
ZEI ISTO EM MEMÓRIA DE MIM.
Eis o mistério da fé!
- Anunciamos, Senhor, a vossa morte e 
proclamamos a vossa ressurreição. Vin-
de, Senhor Jesus!
Celebrando, pois, ó Pai santo, a memória 
de Cristo, vosso filho, nosso salvador, que 
pela paixão e morte de cruz fizestes entrar 
na glória da ressurreição e colocastes à 
vossa direita, anunciamos a obra do vosso 
amor até que ele venha e vos oferecemos 
o pão da vida e o cálice da bênção. Olhai 
com bondade para a oferta da vossa Igreja. 
Nela vos apresentamos o sacrifício pascal 
de Cristo, que vos foi entregue. E concedei 
que, pela força do Espírito do vosso amor, 
sejamos contados, agora e por toda a eter-
nidade, entre os membros do vosso filho, 
cujo Corpo e Sangue comungamos.
- Aceitai, ó Senhor, a nossa oferta!
Senhor Deus, conduzi a vossa Igreja à per-
feição na fé e no amor, em comunhão com 
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o nosso papa N., o nosso bispo N., com 
todos os bispos, presbíteros e diáconos e 
todo o povo que conquistastes.
- Confirmai o vosso povo na unidade!
Dai-nos olhos para ver as necessidades e 
os sofrimentos dos nossos irmãos e irmãs; 
inspirai-nos palavras e ações para confortar 
os desanimados e oprimidos; fazei que, a 
exemplo de Cristo e seguindo o seu man-
damento, nos empenhemos lealmente no 
serviço a eles. Vossa Igreja seja testemunha 
viva da verdade e da liberdade, da justiça 
e da paz, para que toda a humanidade se 
abra à esperança de um mundo novo.
- Ajudai-nos a criar um mundo novo!
Lembrai-vos dos nossos irmãos e irmãs (N. 
e N.), que adormeceram na paz do vosso 
Cristo, e de todos os falecidos, cuja fé só 
vós conhecestes: acolhei-os na luz da vos-
sa face e concedei-lhes, no dia da ressurrei-
ção, a plenitude da vida.
- Concedei-lhes, ó Senhor, a luz eterna!
Concedei-nos, ainda, no fim da nossa pe-
regrinação terrestre, chegarmos todos à 
morada eterna, onde viveremos para sem-
pre convosco. E em comunhão com a bem-
-aventurada virgem Maria, com São José, 
seu esposo, com os apóstolos e mártires, 
(com S. N.: santo do dia ou padroeiro) e to-
dos os santos, vos louvaremos e glorificare-
mos, por Jesus Cristo, vosso filho.
Por Cristo, com Cristo, em Cristo, a vós, 
Deus Pai todo poderoso, na unidade do Es-
pírito Santo, toda a honra e toda a glória, 
agora e para sempre. - Amém!

16. RITO DA COMUNHÃO
- Guiados pelo Espírito de Jesus e ilumina-
dos pela sabedoria do Evangelho, ousamos 
dizer:
- PAI NOSSO...
- Livrai-nos de todos os males, ó Pai, e dai-
-nos hoje a vossa paz. Ajudados pela vossa 
misericórdia, sejamos sempre livres do pe-
cado e protegidos de todos os perigos, en-
quanto, vivendo a esperança, aguardamos 
a vinda do Cristo Salvador.
- Vosso é o reino, o poder e a glória para 
sempre!
- Senhor Jesus Cristo, dissestes aos vossos 
Apóstolos: Eu vos deixo a paz, eu vos dou a 
minha paz. Não olheis os nossos pecados, 
mas a fé que anima vossa Igreja; dai-lhe, se-

gundo o vosso desejo, a paz e a unidade. 
Vós, que sois Deus, com o Pai e o Espírito 
Santo. - Amém.
- A paz do Senhor esteja sempre convosco.
- O amor de Cristo nos uniu.
- No Espírito do Cristo ressuscitado, saudai-
-vos com um sinal de paz.
- Cordeiro de Deus, ...
- Quem come minha Carne e bebe meu 
Sangue permanece em mim e eu nele. Eis 
o Cordeiro de Deus, que tira o pecado do 
mundo.
- Senhor, eu não sou digno(a)...

17. CANTO DA COMUNHÃO
Vem, Senhor, vem curar nossos males; 
Libertar-nos das duras correntes; Vem 
trazer aos perdidos a graça, e a saúde 
vem dar aos doentes.
1. Um canto novo ao Senhor, ó terra todas, 
cantai. Louvai seu nome bendito. Diaria-
mente aclamai. Sua glória, seus grandes 
feitos aos povos todos contai. 
2. Ele é o maior dos senhores: Merece nos-
so louvor. E mais do que aos deuses todos, 
nós lhe devemos temor; Os outros deuses 
são nada; Ele e do céu criador!

(Após a comunhão, promover SILÊNCIO)

18. ORAÇÃO DEPOIS DA COMUNHÃO
OREMOS: Ó Deus, esta comunhão da Eu-
caristia prefigura a união dos fiéis em vosso 
amor; fazei que realize também a comu-
nhão na vossa Igreja. Por Cristo, nosso Se-
nhor. - Amém.

ENVIADOS À MISSÃO

19. BÊNÇÃO E DESPEDIDA
- O Senhor esteja convosco!
- Ele está no meio de nós.
- Ó Deus, sede compassivo para com o vos-
so povo, e não falte vossa ajuda, nesta vida, 
aos que lutam pela vida eterna. Por Cristo, 
nosso Senhor.
 - Amém.
- Abençoe-vos Deus Todo-Poderoso, Pai e 
Filho † e Espírito Santo. - Amém.
- Glorificai o Senhor com vossa vida; ide em 
paz e o Senhor vos acompanhe.
- Graças a Deus.


